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APRESENTAÇÃO

As obras As Engenharias frente a Sociedade, a Economia e o Meio Ambiente 
Volume 1, 2, 3 e 4 abordam os mais diversos assuntos sobre métodos e ferramentas 
nas diversas áreas das engenharias a fim de melhorar a relação do homem com o 
meio ambiente e seus recursos. 

O Volume 1 está disposto em 31 capítulos, com assuntos voltados a engenharia 
do meio ambiente, apresentando processos de recuperação e reaproveitamento de 
resíduos e uma melhor aplicação dos recursos disponíveis no ambiente, além do 
panorama sobre novos métodos de obtenção limpa da energia.

Já o Volume 2, está organizado em 32 capítulos e apresenta uma vertente ligada 
ao estudo dos solos e aguas, com estudos de sua melhor utilização, visando uma 
menor degradação do ambiente; com aplicações voltadas a construção civil de baixo 
impacto.

O Volume 3 apresenta estudos de materiais para aplicação eficiente e econômica 
em projetos, bem como o desenvolvimento de projetos mecânico e eletroeletrônicos 
voltados a otimização industrial e a redução de impacto ambiental, sendo organizados 
na forma de 28 capítulos.

No último Volume, são apresentados capítulos com temas referentes a engenharia 
de alimentos, e a melhoria em processos e produtos.

Desta forma um compendio de temas e abordagens que facilitam as relações 
entre ensino-aprendizado são apresentados, a fim de se levantar dados e propostas 
para novas discussões em relação ao ensino nas engenharias, de maneira atual e 
com a aplicação das tecnologias hoje disponíveis. 

Boa leitura

Henrique Ajuz Holzmann
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PRODUÇÃO DE LUMINÁRIAS A PARTIR DE 
RESÍDUOS DE MADEIRA

CAPÍTULO 26

Ana Luiza Enders Nunes Vieira
Docente no Instituto Federal Farroupilha (IFFar), 

Campus Santa Rosa
Santa Rosa – Rio Grande do Sul

RESUMO: O debate mundial sobre a 
sustentabilidade foi iniciado na década de 
1970 e, a partir de então, foram desenvolvidas 
diversas práticas para minimizar os impactos 
ambientais resultantes das atividades 
antrópicas. Com o passar do tempo, as soluções 
corretivas foram gradualmente substituídas por 
medidas de caráter preventivo, melhorando o 
desempenho ambiental de produtos e serviços. 
O setor de produção de móveis apresenta um 
grande potencial de mitigação de impactos 
ambientais, especialmente na fase de projeto 
do produto. Nesse sentido, os docentes do 
curso Técnico em Móveis do Instituto Federal 
Farroupilha – Campus Santa Rosa, lançaram 
um desafio aos alunos: projetar uma luminária 
através do método de criação da Lattoog, 
que mescla referências projetuais. O objetivo 
principal foi a investigação das possibilidades 
de reutilização de resíduos de madeira do 
Laboratório de Móveis em busca das vantagens 
econômicas e ambientais. Entre os 17 protótipos 
confeccionados pela turma estava a luminária 
Slat. Produzida reutilizando as aparas que 
sobraram do refilamento de tábuas, apresentou 

não só um resultado satisfatório em termos 
ambientais, mas também em termos estéticos, 
funcionais e econômicos.
PALAVRAS-CHAVE: sustentabilidade, 
reaproveitamento, móveis.

TABLE LAMPS PRODUCED FROM WOOD 

WASTE

ABSTRACT: The global discussions on 
sustainability started in the 1970s and, since 
then, many practices were developed to 
reduce the environmental impacts of human 
activities. Over time, preventive actions took 
the place of corrective solutions, improving 
the environmental performance of products 
and services. The furniture industry has great 
potential for mitigating environmental impacts, 
especially in the design stage. In this sense, 
the teaching staff of the Technical Course in 
Manufacture of Furniture, at Instituto Federal 
Farroupilha - campus Santa Rosa, launched 
a challenge to students: design a table lamp 
through Lattoog´s creation method, blending 
projective references. The main objective was 
to investigate the possibilities for reuse of wood 
waste from furniture Laboratory in pursuit of 
economic and environmental advantages. 
Among the 17 prototypes made by the group 
was the Slat table lamp. Produced by reusing 
the shavings left over from clapboards alignment 
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process, presented not only a satisfactory result for the environment, but also in 
aesthetic, functional and economic terms.
KEYWORDS: sustainability, reuse, furniture.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na década de 1970, com o reconhecimento dos efeitos do descompasso entre o 
crescimento econômico, desenvolvimento científico-tecnológico e efeitos ambientais, 
se iniciou um debate mundial sobre a sustentabilidade e, a partir dele, o desenvolvimento 
de práticas que visam harmonizar o equilíbrio no uso dos recursos naturais com o 
desenvolvimento de produtos e serviços. (VEZZOLI, 2007, apud AZEVEDO, 2011, 
p.32) 

Booth e Plunkett (2015, p.122), afirmam que nos últimos anos, a sustentabilidade 
se tornou um dos fatores na seleção de materiais que não pode (ou não deveria) ser 
ignorado. Os processos de fabricação, seus consumos de água e combustíveis fósseis, 
que são utilizados tanto na produção quanto no transporte, e os dejetos gerados que 
derivam da produção também são fatores cruciais na equação.

No momento da escolha, devemos investigar a possibilidade reutilizar materiais 
ou utilizar materiais reciclados. Segundo Moxon (2012, p.95), o reuso previne que 
materiais existentes sejam descartados em aterros e poupa energia e água incorporadas 
que teriam sido necessárias para produzir novos materiais. 

A madeira e outros produtos naturais, como bambu, cortiça, algodão [...], são 
materiais orgânicos, fibrosos e compósitos. Eles apresentam diversas qualidades, 
inclusive resistência e rigidez, e podem ser reciclados e renovados se suas fontes 
forem corretamente geridas; além disso, têm características que podem ser atraentes 
aos nossos sentidos, como texturas e cores naturais. (BROWN e FARRELLY, 2014, 
p.148)

	 A madeira é também o principal material utilizado nas práticas laboratoriais 
pelos alunos do curso Técnico em Móveis do IFFar – Campus Santa Rosa. Com o 
objetivo de estimular a reutilização de materiais, incentivar o uso de modelos como 
ferramentas de estudo no processo criativo e proporcionar alternativas de investigação 
de possíveis entraves no processo de fabricação de um produto, foi realizada a 
atividade prática profissional integrada (PPI) intitulada “Processo criativo, confecção 
de modelos e produção de protótipos”.

	 A PPI foi desenvolvida no segundo semestre de 2015 pela 6ª turma do Curso 
Técnico em Móveis, que à época cursava o segundo período. Os docentes, então, 
lançaram aos alunos o desafio de projetar uma luminária seguindo um dos processos 
de criação apresentados em aula, utilizando como principal matéria prima os resíduos 
de madeira gerados pelas atividades práticas realizadas no laboratório de móveis. 
Entre os 17 protótipos confeccionados pela turma estava a luminária Slat, desenvolvida 
pela aluna Rosangela Maria Queiroz, cujo processos de criação e de produção, bem 
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como os resultados obtidos, são apresentados a seguir.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

A atividade foi iniciada na disciplina “Laboratório de Criatividade”, onde a 
professora Fernanda Conrad Rigo apresentou o método a ser usado no processo de 
criação: o mesmo desenvolvido por Leonardo Lattavo e Pedro Moog, da Lattoog, para 
sua coleção Vira-lata. A coleção é composta por diversas peças, resultados de um 
processo ininterrupto de “cruzamentos” entre móveis e objetos que geram terceiras 
criações. 

Na segunda etapa, foi realizado um levantamento dos resíduos de madeira 
presentes no laboratório de móveis, resíduos estes que são gerados durante aulas 
práticas. Nesta ocasião, foram identificados os que poderiam ser utilizados de acordo 
com o tamanho, a quantidade, a aparência e a resistência.

Na terceira etapa da atividade, foi realizada intensa pesquisa de referências 
projetuais para embasar o conceito do produto e formular os croquis iniciais. No caso da 
luminária Slat, as referências selecionadas foram a Cadeira Favela (Irmãos Campana, 
2001) e a Biblioteca Central de Seattle (OMA + LMN, 2004), expostas abaixo (Figuras 
01 e 02).

                   

      Figura 1.  Cadeira Favela                 Figura 2.  Biblioteca Central de Seattle

		      Imagem: BBC.com	 Imagem: ArchDaily.com.br

A última etapa englobou planejamento e produção, e foi orientada pelos 
professores Ana Luiza Enders e Lucas Renato Tescke, nas aulas das disciplinas 
“Maquetes e Modelos” e “Processo de Fabricação II”. O protótipo foi então produzido 
sob supervisão dos professores e do laboratorista, Sr. Pedro Galina.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na caixa de resíduos disponível no laboratório de móveis do IFFar (Figura 3), foi 
identificada a presença de retalhos de MDF (medium density fiberboard, ou chapas 
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de fibras de madeira de média densidade), aparas de madeiras macias oriundas de 
coníferas, como pinus e cedrinho, além de sobras de lâminas de madeiras diversas. A 
serragem e outros resíduos, como retalhos de materiais plásticos e a borra das tintas 
utilizadas na cabine de pintura, ficam armazenados em coletores distintos, aguardando 
destinação adequada. 

Para compor a estrutura da luminária de mesa Slat, foi utilizada uma tela de 
algodão engomada, presa a uma moldura feita de sobras de MDF (Figura 4). A malha 
é vazada, o que permite a passagem da luz e remete ao efeito da estrutura metálica 
com vedação translúcida presente na Biblioteca Central de Seattle.

       

Figura 3. Caixa de resíduos do Laboratório           Figura 4.  Montagem da estrutura

        Imagem: arquivo pessoal                               Imagem: arquivo pessoal

Um giro ousado em torno de um dos vértices, seguido por um discreto 
“afundamento” na base de madeira pinus, foi proporcionado através da execução de 
um rebaixo e da fixação de parafusos metálicos. Esse artifício foi responsável pela 
sensação de movimento - presente também nas obras de referência - e testado com o 
auxílio do modelo tridimensional elaborado pela aluna (Figura 5), utilizando o software 
Google SketchUp.

Figura 5. Modelo Tridimensional
Imagem: arquivo pessoal
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Para o revestimento da luminária, foram utilizadas as aparas que sobram do 
processo de refilamento de tábuas de madeira pinus e cedrinho. Daí surgiu a ideia do 
nome Slat (ripa, em inglês). As aparas foram desdobradas em peças mais finas com 
a ajuda de ferramentas manuais (formão e martelo) e depois foram unidas com cola 
para madeira, compondo aglomerações aleatórias, como na Cadeira Favela. 

Em alguns pontos o uso da cola poderia ser substituído pela fixação através de 
encaixes, diminuindo o uso de compostos químicos. De forma compensatória, não 
houve aplicação de produto para tratamento de superfícies e, portanto, são menores 
os riscos de poluição ao meio ambiente em caso de descarte do objeto.

Considerando os objetivos definidos na elaboração do conceito para a luminária 
de mesa Slat, o resultado obtido mostrou-se favorável. Enquanto fonte de luz dispersiva 
ou difusa, causa efeitos suaves através das sombras projetadas nas superfícies ao 
seu redor (Figura 6). Quando acesa, oferece intensidade luminosa suficiente apenas 
para orientação das pessoas no ambiente e, durante o dia, pode ser percebida como 
objeto decorativo, deixando em evidência as texturas e as cores dos materiais naturais 
(Figura 7).

                       

Figura 6.  Luminária Slat ligada                      Figura 7.  Luminária Slat desligada

		  Imagem: arquivo pessoal	 Imagem: arquivo pessoal

Diferentemente dos objetos produzidos em série, a luminária de mesa Slat foi 
confeccionada com ferramentas manuais e material heterogêneo combinado de forma 
aleatória, portanto, não há um aspecto estético uniforme e nem precisão dimensional 
milimétrica. De certa forma, isto traz para a Slat o diferencial dos produtos artesanais: 
cada exemplar que, porventura, vier a ser produzido, terá características exclusivas.
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